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O Adro da Igreja Matriz é o ponto mais alto do “Cerromaior” e 

é aqui que termina o percurso, mas não sem antes observar 

alguns locais presentes ao longo do romance:

O Castelo domina, também na ficção, a paisagem urbana de 

Santiago do Cacém e é no Cemitério Público, localizado no seu 

interior, que repousa o corpo do escritor;

A Tapada dos Condes de Avillez foi o local que serviu de ins-

piração para a criação do quintal de D. Céu, amante de Adriano;

A zona envolvente do Chafariz do Fidalgo é o cenário do Bairro 

da Fonte Velha, o principal bairro onde residiam os mais humil-

des de Cerromaior;

Era na zona que circundava a Av. D. Nuno Álvares Pereira que 

se realizava a Feira do Monte na infância do autor, à semelhança 

da feira ficcionada em Cerromaior;

O Passeio das Romeirinhas é “… a estrada que rodeia o Caste-

lo…”, onde Lena, a prima e noiva de Adriano, ia passear com a 

sua amiga Zéli.

Largo Professor António de Vilhena, definido pelo autor 

como o centro do mundo. Era o largo da paragem dos autocar-

ros (capítulo 11), da Praça da Jorna e das brincadeiras dos garo-

tos (capítulo 6), e ainda:

Do Edifício dos Correios (capítulo 24).

Deste local, é também possível ver a casa e a farmácia do avô 

materno onde o escritor residiu alguns anos após a partida dos   

pais para Lisboa.

Praça do Município, ponto de partida do percurso, onde se 

encontram:

Antiga Cadeia Comarcã, onde tem início e termina o romance; 

O Jardim Municipal, referido logo no 1.º capítulo, é a vista da 

cela de Adriano;

Edifício da Câmara Municipal, mencionado também no 1.º 

capítulo;

O edifício da antiga Mercantil é referenciado igualmente no 

1.º capítulo e realçado no 6.º capítulo da obra.

Rua do Parque, onde se pode refletir sobre as influências da 

cidade na obra do autor, pois aqui:

Ficava a casa onde nasceu Manuel da Fonseca e de onde se  

podem observar:

O “… cerro do castelo novo, novo de mil anos…”;

E os “… cerros, que vão de volta em anfiteatro com o lugar do 

palco largamente aberto sobre a planície e o mar…”

(prefácio de Cerromaior).

Rua Cipriano de Oliveira e Rua da Sociedade  

Harmonia:

A Sociedade Harmonia foi palco de inúmeras atividades culturais 

da vida social da comunidade. Esta importância constata-se ao 

longo de toda a obra, com especial destaque no 9.º capítulo.
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Praça do Município

Rua 1º Dezembro

Rua Mascarenhas Pacheco

Rua Machado dos Santos

Rua dos Cedros

Travessa da Courela Grande

Rua Filipa de Lencastre

A
v
e
n
id

a
 D

. 
N

u
n
o
 Á

lv
a
re

s
 P

e
re

ir
a

R
u
a
 R

a
m

o
s
 d

a
 C

o
s
ta

Rua Filipa de Lencastre

E
s
tr

a
d
a
 d

o
 F

id
a
lg

o

Largo 
5 de Outubro

Praça do Município

Praça do Município

A
v
e
n
id

a
 D

. 
N

u
n
o
 Á

lv
a
re

s
 P

e
re

ir
a

Praça do Município

R
u
a 

G
en

er
al

 H
u
m

b
er

to
 D

el
g
ad

o

Largo 
25 de Abril

Rua da Estação do Caminho de Ferro

Rua Vasco da Gam
a

R
u
a 

d
a 

B
oa

 V
is
ta

Rua Professo
r Egas M

oniz

Rua Professor Egas Moniz

Travessa de São Sebastião

Rua do Parque

Rua do Parque

R
u
a Freire 

R
o
ssio

 d
a
 S

r.ª d
o
 M

o
n
te

CASA 

AMARELA

MB

MB

MB

PALÁCIO 
DA CARREIRA

IGREJA DA 

MISERICÓRDIA

IGREJA 

DO ESPÍRITO

SANTO
ANTIGOS 

PAÇOS DO 

CONCELHO

TAPADA DO PALÁCIO 

DOS CONDES DE AVILLEZ

PARQUE VERDE 

QUINTA DO CHAFARIZ

Largo 
Prof. António 
de Vilhena

R
u
a C

am
ilo

 C
astelo

 B
ran

co

Rua Eça de Q
ueiroz

Rua          Cipriano de Oliveira

D

Largo 
28 de Agosto

Largo 
da 

Pimenteira

Largo 
Alexandre 
Herculano

Largo 
Almeida Garret

Praça 
Conde Bracial

Rua Marquês de Pombal

Rua Dr. Francisc
o Beja da Costa

R
u
a
 D

r. M
a
n
u
e
l A

rria
g
a

R
u
a
 C

o
s
ta

 P
a
rra

d
o

Rua F
on

se
ca

 A
ch

aio
lli

Rua F
on

se
ca

 A
ch

aio
lli

T
ra

v
e
s
s
a
 B

e
rn

a
rd

o
 F

a
lc

ã
o

Rua Dr. Francisc
o Beja da Costa

R
u
a
 C

o
m

b
a
te

n
te

s 
d
a
 G

ra
n
d
e
 G

u
e
rr

a

R
u
a
 L

u
ís

 d
e
 C

a
m

õ
e
s

Ru
a 

Pe
dr

o 
Ál

va
re

s 
Ca

br
al

R
u
a
 C

o
n
d
e
s d

e
 A

v
ille

z

Rua Francisco Vilhena
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Travessa da Central Elétrica
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MIRADOURO

DA SR.ª 

DO MONTE

CASA
 DAS 

HERAS

PALÁCIO 

DOS CONDES 

DE AVILLEZ

JARDIM MUNICIPAL

CASTELO

Tra
v
e
ssa

 

D
. Jo

ã
o
 

d
e
 C

a
stro


	Página 1
	Página 2

